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Opinião

Qual a relevância do pensamento crítico
no mundo atual? 

Assumindo-se o valor incontes-
tável e inestimável da Educação
enquanto bem público, assim
como as evidentes vantagens

individuais de se possuir uma formação
académica – ao nível do acesso à infor-
mação e compreensão da mesma, da em-
pregabilidade, de oportunidades culturais
diversas, entre outras –, poderíamos as-
sumir, perante tais indicadores, que os jo-
vens portugueses se encontrarão prepa-
rados para o mundo do trabalho e, quiçá
mais premente, para a vida. Mas podere-
mos realmente fazer tal assunção?

Possivelmente, não. No trabalho e na
vida (pessoal e em sociedade) são reque-
ridas, cada vez mais, diferentes compe-
tências. Numa era de informação ininter-
rupta e complexa, de profissões emergen-
tes intricadas, de mudanças sociais e ino-
vações tecnológicas, de multiculturalidade
impreterível, de desafios comuns que re-
querem soluções interdisciplinares, exige-
se inequivocamente o Pensamento Crí-
tico.

Este tem sido definido como uma com-
binação de capacidades cognitivas, dis-
posições atitudinais, conhecimentos e cri-
tériosde pensamento. Pensar criticamente
é ser capaz e estar disposto a refletir sobre
e a questionar as próprias crenças; a ana-
lisar um mesmo assunto à luz de diferen-
tes/contraditórias perspetivas; a examinar
a validade de um argumento; a realizar
inferências a partir da informação dispo-
nível; a assegurar posicionamentos fun-

damentados e explicá-los pelas próprias
palavras; a monitorizar o próprio processo
de pensamento, para detetar e corrigir er-
ros cognitivos; a tomar decisões informa-
das, fundamentadas, refletidas e delibera-
das; a encontrar e/ou criar soluções para
desafios; entre outros.

Estas são consideradas cruciais num
tempo marcado pela divulgação de notí-
cias falsas e desinformação, que têm con-
duzido a decisões fraudulentas e mesmo
ao questionar a legitimidade democrática
de várias eleições em diferentes países.
Tanto mais que a informação está hoje
disponível em todos os dispositivos co-
nectados à Internet, sendo crescente de
forma exponencial a produção do conhe-
cimento científico.

Propomos-lhe, caro/a leitor/a, que, para
começar a estimular o seu pensamento
crítico, selecione um artigo do jornal que
lhe desperte mais a atenção e que se ques-
tione sobre o mesmo: Qual o assunto prin-
cipal neste artigo? São contrastados os la-
dos da questão, ou apenas um lado é vei-
culado? Que fonte ou figura de autoridade
é enfatizada para reforçar a tese defen-
dida? É utilizada linguagem que apela
mais às emoções, ou a linguagem é clara,
transparente, factual? E como me posi-
ciono face à mensagem do artigo? Haverá
alguma(s) crença(s) minha(s) a influenciar
o meu posicionamento?...

Pensar criticamente nos contextos e si-
tuações da vida (académica, profissional,
pessoal e social) implica querer fazê-lo e
bem, deliberadamente e de forma conti-
nuada. Por isso é tão importante uma edu-
cação promotora do pensamento crítico

das crianças e jovens, de modo explícito,
intencional e gradual desde os primeiros
anos de escolaridade e em todas as áreas
disciplinares. |
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